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DIL TOMAZ NOVE LIMO

Sêde bons e caritativos, 

e assim tereis com- 

vosco a cha

ve do céu.

São Vicente de Paula

O beneficio sem ostenta
ção tem duplicado mé

rito: o da caridade 
material e o da 

moral

« U M  KBRDEC

Culto á matéria
Conta o Evangelho que uin 

mancebo achegou-se ao Cris
to e manifestou desejo de se 
tornar seu discípulo.

— Bem, disse o Mestre, re
nuncia a tudo e segue-me 
enlão.

E diz o mancebo: — espe
ra um pouco, Senhor, até que 
eu vá enterrar meu pai. De
pois virei e seguirei comtigo.

Ao que Jesus lhe respon
deu: — deixa os mortos que 
enterrem os seus mortos, mas, 
tu, vem e segue-me.

Numa linguagem mais sim
ples quer isso dizer: deixa as 
cousas do mundo para aque
les que são do mundo, po
rém, iu que já compreendesle 
as maravilhas do céu, esque
ce o que é da terra e cuida 
da espiritualidade.

2 de novembro! Flôres, 
corôas e velas em profusão, 
tanto sebre os túmulos sum- 
tuoscs de magnífico mármo
re de Carrara, como sobre as 
cóvas rasas marcadas apenas 
por uma placa numerada.

Em verdadeira romaria, o 
povo deixa suas casas e afa
zeres e aflúe para os cemité
rios, desejosos de tributar 
uma homenagem àqueles que 
já se foram. E cada um de 
per si faz questão de que o 
túmulo onde repousam os 
seus, seja o mais belo, ornais 
enfeitado, o mais admirado 
de todos.

Si se atentar bem nos fátos

Os conceitos abaixo emiti
dos pelo hanseniano JESUS 
GONÇALVES, internado no 
Asilo-Colonia Aimorés, a pro- 
posito da respectiva Caixa Be
neficente, aplicam-se inteira
mente á «Caixa Beneficente 
do Asilo-Colonia Cocais», ora 
empenhada, com a Comissão 
Regional desta cidade, na cam
panha dos Selos «pró-La- 
zaros» :

Ninguém, de bôa fé e cons
ciência, póde conceber a idéa 
de que seja possivel arrancar- 
se o doente do seio de sua 
família, calcando-lhe no cora
ção a flexa da saudade infi
nita -e tolhendo-lhe os movi
mentos de um cristão livre, 
para encarcera-lo, sem outras 
cogitações que não sejam as 
de usufruir os benefícios da 
sua desgraça! Ninguém, de
certo, alimentará a idéa de 
que o doente, para viver bas
tam-lhe o alimento e o aga
salho do corpo... dando-lhe

percebe-se que o desejo maior 
do que assim procede é a os
tentação e o orgulho, a vai
dade e a presunção, e, so
bretudo um modo grandemen
te materializado de perceber 
as cousas.

Mas por que esse é  o dia 
dos morlos, o dia de se re
cordar deles, de orar por eles, 
e não qualquer outro? Por 
acaso só  nesse dia serão ou
vidas as preces que se fazem 
por eles? Será que só nesse 
dia sente-se dentro d’alma a 
saudade dolorosa da separa
çã o ?  Enfeitar cóvas, adornar 
túmulos onde repousam cor
pos tornados podridão e pó, 
e olvidar a alma qne é eter
na e foi creada para a pu
reza !

Religiões de dogmas e mun- 
danismo, quando ensinarás aos 
dos teus rebanhos que a al
ma é tudo e que o corpo 
nada vale? Quando dirás ao 
homem: olvida o que perecí
vel e mutável e  lembra do 
que pertence á eternidade e á 
perfeição ?

Espiritas! vós que tivestes 
a dadiva imensa, a gloria su
blime de receber os ensina
mentos da 3a Revelação, que 
sôem sempre aos vossos ou
vidos a voz vibrante do Mes
tre a vos recomendar: «deixa 
os mortos que enterrem os 
seus mortos, mas, tu, vem e 
segue-me».

Vcra-LUCIA

J E S U S  GONÇ AL VE S

como direito, apenas o direi
to de vida simplesmente as
sistindo, estático, o movimen
to dos astros que marcam os 
dias e as noites. Não! O doen
te internado, mais do que nin
guém precisa do lenitivo con
fortante do movimento. Pre
cisa organisar-se coletivamen
te, divertindo-se e instruindo- 
se também em comum, afim 
de que as saudades não lhe 
trucidem mais a alma enegre
cida.

A vida dos Asilos em to
das as suas modalidades, só 
póde ser compreendida de
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fáio, por aquele que, tomban
do em meio da existência, se 
vê arrastado pela desgraça, á 
mísera condição de um asila
do... No ambiente limitado e 
triste de um asilo, — nãocor- 
rem os trens do progresso e 
nem poisam os aviões da ci- 
vilisação; não interessam os 
negocios da bolsa e pouco 
importam as oscilações do 
cambio; não se discutem es
tatísticas das Safras algodoei- 
ras e a política nacional vive 
á margem dos acontecimentos 
naturais.

O doente internado no Asi
lo, não é, pois, um renegado 
moral. Tem o físico abatido, 
minado pelo virus terrível, 
mas glorifica a alma no santo 
sacrifício do desprendimento. 
Chora a sua eterna desgraça, 
afogando no coração todas as 
aspirações de creatura, mas 
vive altaneiro e contente, por
que serve aos seus seme
lhantes !

Por tudo isso, é preciso 
que se dê ao doente o má
ximo de conforto, preparan
do-lhe o espírito para a acei
tação da lei que o prende e 
que lhe tolhe os movimentos. 
E’ preciso ensina-lo a colabo
rar numa sociedade á parle, 
que vem a ser a sociedade 
hanseniana. Si ser doente não 
conslitue um crime, si não si
gnifica um delito, lógico con
cluir que o asilo não foi cria
do para ser uma cadeia. Es
se o ponto de vista predo
minante no seio dos dirigen
tes da Instituição Estadoal e 
esse o ponto de vista que a 
sua «Caixa Beneficente» se 
propõe realizar para o que, 
conta com o apoio do povo 
de São Paulo.

Dito que o internado não 
póde viver no espaço som
brio de qualro paredes tristes, 
contemplando tão somente o 
desmoronamento do seu pró
prio «Eu», sem alimentar ou
tra esperança que a de ali 
morrer, — facil a conclusão 
de que é preciso aproximado 
o mais possivel da vida livre 
que ele deixou em beneficio

da pátria e dos seus compa
triotas.

Reside nesse ponto o em
penho da «Caixa Beneficen
te». Por isso pretende ela cons
truir o  Casino, para dar ao 
doente o direito de assistir a 
um cinema, de ir a um tea
tro, de frequentar uma socie
dade dansanle, de sentar se 
nos bancos de uma escola. 
A construção do edifício im
põe se, pois, como uma ne
cessidade de primeira linha.

Evolução

Ha no evangelho diversas 
passagens de tão profunda si
gnificação, que para o homem 
capacicar-se dos sublimes ensi
namentos que cias encerram, 
mister se faz, que esteja isento 
de toda idéa preconcebida, pa
ra não acontecer que, agarran
do-se í  «letra que mata», dei
xa de aperceber sc do «espíri
to que vivifica», Toda aquele 
qu: quizer inteirar se do con 
teudo das palavras de Jesus, se 
revista de simplicidade e de 
humildade e perceberá como 
aquilo que lhe parecia tão o- 
bscuro, se tona claro, e o que 
antes, apresentava um aspéto 
impenetrável, tem agora, a a- 
parencir. de um fóco luminoso 
a desobscurecer-ihe o entendi
mento.

Interpretações, as mais varia
das tem surgido entre os ade
ptos de diversas religiões, e 
até entre o autores espíritas de 
mais nomeada, as palavras de 
Cristo tem sido apreciadas, de 
modos diferentes.

Para exemplificar, citaremos 
uma sentença do Mestre, queé 
muito conhecida dos estudio
sos da doutrina espírita: «Sede 
perfeitos como vosso Pai ce
lestial c perfeito». Allan Kar- 
dec. espirito iluminado, que 
sentiu de perto os bafejos dos 
espíritos superiores, disse que o 
Filho de Maria não tirlha em 
vista, ao proferir esta máxima, 
sinão dar um modelo para ser 
imitado pela humanidade. Uso 
demonstra claramcnte o rumo 
pelo qual devemos dirigir as 
nossas ações, procurando de
senvolver as faculdades que se 
acham latentes na alma, nor
teando-nos para Deus, que to
davia, permanecerá eternamen
te inatingível devido a sua con
dição infinita e intangivel. Ou 
seria como diz o Sr. Leopol
do Cirne que quer que o ho
mem atinja um gráu de evo
lução tal, ao ponto de vir a 
consumar-se em Deus, integran- 
do-se Nele?

Não pensou, com certeza, o 
autor de «Anticristo Senhor 
do mundo», que sendo o uni
verso infinito, conforme nos 
relatam os mensageiros do 
Eterno, é — ao espírito, — 
ser de faculdades restritas, —

impossível chegar, ao conheci
mento de todis as coisas exis
tentes. Não podemos traçar li
mites a perfetibilidade humana, 
porque não existe, não póde 
existir. «Perieito sò Deus o c ,- 
c o destino de seus filhos, é 
evoluir eternamente para Eie. 
Assim se justifica os dizcres do 
codificador do espiritismo: 
«Nascer, viver, morrer, renas
cer ainda, progredir sempre, 
tal é a lei».

Vicente Richlnho

Franca homenageou o seu ex-promolor
Banquete no Hotel Frjncano e baile 

noc aalòee do Clube FenU

A sociedade e o Ffiro lo
cais prestaram significativa 
homenagem ao dr. Antonio 
Pinheiro Lacerda, no dia 31 
de outubro p. passado, pela 
sun promoção á 2.» Promo- 
toria Pública de Ribeirão 
Preto.

Ofereceram-lhe no dia re
ferido um banquete no salão 
rosa do Hotel Francano e es
tiveram presentes ao mesmo 
as pessoas mais representa
tivas de Franca.

A’ sobremesa o dr. Vale- 
riano Gomes do Nascimento 
saudou o homenageado em 
nome da sociedade local, fa 
zendo-o em seguida em no
me do Foro o dr. Vicente de 
Paula Lima.

Falaram ainda o sr. Luiz 
de Lima, que enalteceu as 
virtudes do casal Pinheiro 
Lacerda (a homenagem foi 
extensiva a I). Elvira Lacer- 
dá) o o dr. Romeu Amaral 
pela Ordem dos Advogados.

Profundamente emociona
do o dr. Antonio Pinheiro La
cerda respondeu a todos, a* 
gradecendo aquela prova de 
apreço e estima dos seus a- 
tnigos e  colegas.

O banquete teve início ás 
21 horas, terminando ás 24, 
após o que iniciou-se o bai
le no Clube Fenix.

«A Nova Era» fez se re
presentar na primeira parte 
dessas manifestações.

Finados ?

Com este título o prof. Fran
cisco Nascimento vem realizan
do várias palestras no Centro 
Espírita «Amôr e Caridade», 
em Saula Rita do Sapucaí, 
Minas.

Diz o  conferencista que 
Finados é uma palavra òca, 
sem significação razoavel e 
que se a humanidade com
preendesse o seu destino, na 
porta de cada cemiterio se ve
ria, em letras douradas a se
guinte inscrição:

AQUI COMEÇA A VIDA

AJUDE-NOS A PROPAGAR A 
DOUTRINA ESPIRITA , CON
SEGUINDO UMA ASSINATURA 
NOVA PARA ESTE JORNAL.
....... ...................... - :------ ---------- 1---- -

DR. LUIZ RAMOS FILHO
B X - 1 N T . P B O P .  M I G U K L  C O U T O  

Pulmão, Aparelho digestivo, Rins, Moléstias de senhoras 

Instalação para exames completos de R A I O S  X  
Atende chamados para outras localidades 

Consultorio c residência: Praça Nossa 8. da Conceição, 1157
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A NOVA ERA

Fundação Casa de Saúde 
“ Aliam Kardec”

B alan ceie da receíia  e  da despesa realiza-
das e  em penhadas no m ês de

Agosío de 1936

R E C E I T A

IMPRESSOS
Debitados e recebidos neste mês 1:040.000

DONATIVOS
Recebidos em dinheiro e em gêneros 0:249.500

LIVROS
Vendidos neste mês 272.700

ARMAZÉM
Gêneros fornecidos para alimentação dos 

doenfes e deb. a empregados 5:477000
MEDICAMENTOS

Fornecidos e debitados a empregados 125.000
ASSINATURAS D“A NOVA ERA” 

Recebidas de diversos 205.000
CONTAS CORRENTES 

Recebido em dinheiro e creditado a diversos 
por serviços, fornecimentos, etc. 12:341.700

CONTRIBUIÇÕES
Recebidas de diversos 10:530.000

SUBVENÇÕES 
Recebidas nesle mês 500.000

PUBLICAÇÕES 
Debitadas e recebidas 137.700

DESCONTOS
Auferidos neste mês 95$000

CAIXA
Saldo de Julho Rs. 550.100
Soma total da Receita, Rs....................................... 40:573.700

D E S P E S A

COMISSÕES
Pagas e creditadas neste mês 1:404.800

DESPESAS DE TRANSPORTES 
Despendido neste mês 824 000

MATERIAL PARA IMPRESSÃO 
Compras realisadas neste mês S53.700

ORDENADOS
Creditado ao pessoal d“A Nova Era” 678.000

DUPLICATAS A PAGAR 
Pagas neste mês 0:880.200

DESPESAS DE EXPEDIENTE D"A NOVA ERA" 
Despendido n/ mês 41.000

LIMPEZA E DESINFECÇÃO
Material consumido durante 0 mês 73.000

ARMAZÉM
Creditado a diversos por compras, donat., etc. 6:037.500

CONTAS CORRENTES 
Debitado a diversos por pagamentos, etc. 8:056.900

MEDICAMENTOS 
Creditados a diversos, por compra 320.200

DESPESAS GERAIS
Creditado por ordenados ao pessoal da C. S. 

‘‘Allan Kardec”, luz, força e outras des
pesas neste mês 2:323.400

DESPESAS DE ALIMENTAÇÃO 
Idem durante 0 mês com gêneros para alimenta-

ção dos asilados da Casa cie Saúde 5:152.900
NOVO PAVILHÃO 

Despendido neste mês 3:452.000
DESPESAS DE VIAOENS 

Despendido nesle mês 546.900

LIVROS
Creditados a diversos, por compras 810.500

DESCONTOS
concedidos neste mês 10.000

CAIXA
Saldo que passa para Setembro Rs. 93.100

Soma total da Despesa, Rs...................................... 40:573.700

Franca, 31 cie Agosto de 1936.

Joaquim Lopes Vernardcs J - Onimarães França
Tesoureiro Contador

ESPIRITISMO E PROPAGANDA
Bianôr S. Medeiros — (Advogado) 

I
Constituição federal brasileira

Art. i i  3) - -  «A Constituição 
assegura a brasileiros e a es
trangeiros residentes no paiz 
a inviolabilidade dos direitos 
concernentes á liberdade, á 
subsistência, a segurança in
dividual c á propriedade nos 
termos seguintes:

Art. j)  — È’ inviolável a li
berdade de consciência e * de 
crença, e garantido o livre 
exercido dos cultos religio
sos, desde que não contra* 
venham a ordem pública e 
aos bons costumes.

Art. 9) — Em qualquer assun
to é livre a manifestação do 
pensamento, sem dependên
cia de censura, salvo quanto 
a espetáculos e diversões pú
blicas, respondendo cada um 
pelos abusos . que cometer, 
nos casos e pela forma que 
a lei determinar. Não é per
mitido o anonimato, li’ as
segurado o direito de respos
ta. A publicação de livros e 
pericdicos independe de li
cença do poder público.

Art. 1 1 ) — A todos é licito 
se reunirem sem armas, não 
podendo intervir a autorida- 
dade si não para assegurar ou 
restabelecer a ordem pública. 
Com este fim, poderá desi
gnar o lccal onde a reunião 
se deva realizar, contanto 
que isso não a impossibilite 
ou fr ustre.

Art. 12) — Ninguém será o- 
brigado a fazer, ou deixar de 
fazer alguma cg usa, sinão cm 
virtude de lei.

— o-—
A propagandj c assim, nos 

tennos ou disposições consti

tucionais supras, um direito 
que nos assiste, que nos é con
cedido, que nos é outorgado, 
que nos é assegurado pela Car
ta Politica da nação. Exercen
do-o, não pedimos favor, cum
primos o nosso dever para com 
Deus e para com a sociedade. 
Esse, para nós, é um direito 
vital, essencial, indispensável. 
Não póde ser posto á margem 
de nossas operações sem gra
ves prejuízos para a expansão 
da doutrina que abraçamos. 
Propagar, difundir, expandir, 
irradiar e ventilar as questões 
essenciais de doutrina são nos
sos deveres, conservando e de
purando o patrimônio doutri
nário que recebemos de nos
sos antepassados. Não pode
mos, não queremos, e não de
vemos repousar sobre os lou
ros de nossos ilustres antepas
sados. Devemos marchar para a 
frente. Agora a bandeira ver
de branca do Espiritismo está 
sendo empunhada por nòs. 
Não a deixemos cair de nos
sas mãos. Não a deixemos con
taminar pela corrupção do sé
culo. Organizemos turmas vo
lantes dc propagandistas. Esse 
contato direto com o povo e 
com a família espírita será mui - 
to salutar. Esse convívio estir- 
pará vicios e defeitos espalha
dos por toda parte. Estreite
mos nossas relações de amiza
de. Visitcmo-nos a miude. Se
jamos bons amigos. Urge, pois, 
organizarmos departamentos de 
propaganda. A* Federação e as
sociações orientadoras do mo
vimento espiricista no Brasil, 
cabe tão espinhosa missão.

vras.se o autor de um male
fício se acha ainda encarnado, 
o remorso lhe será cominado 
em uma série infinita de ator- 
mentações corporais, desde 
as penas legais até o despre- 
so social, em suma — a um 
estado de vida anormal. Pu
rificação será, si, já no estado 
isolado no meio da comunhão 
da existência espiritual, se 
vir necessariamente obrigado 
a viver na recordação do mal 
praticado... Qual destes dois 
remorsos é preferível para 
qualquer estado de o p a g a 
m ento d e debito?

Não hesito em dizer que é 
prehrivel a expíação terrena. 
Porque? Divido ás distrações, 
correções, etc., que a matéria 
proporciona ao pecador. De 
fato, por terrível que seja a 
recordação da má ação prati
cada, quer dizer o remorso, 
vós podereis — se vos achar
des em liberdade — atenua-lo 
frequentado os logares do 
prazer efemero, recorrendo 
aos hipnóticos, afogando-vos 
nos vicios, ou — oxalá que 
assim seja — tentando equili
brar o mal com obras, aitru- 
isticas, certamente não se dará 
isto,, se estiverdes recolhidos 
a uma casa penal, mas aí te
reis ao menos a certeza que 
estais expiando o mal prati
cado, e assim a vossa alma 
se sentirá p arciahn en te qu e  
seja , aliviada do peso do... re
morso.

Assim não acontece porém 
quando se está no espaço, 
com o peso integral da culpa 
terrena, sem haver podido re- 
diniil-a em uma parte mínima. 
Porque no espaço o remorso 
não tem distrações de espe- 
cie alguma, privada como se 
acha a crealura da matéria 
que com seu peso sufoca os 
espasmos lancinantes do espí
rito. Por aí se compreende 
muito bem que a m atér ia , 
emquanto estimula o pecado, 
é lambem um involucro de 
defesa contra os sofrimentos 
espirituais, desde que se sai
ba equilibrar a vida terrena. 
O  que é ruim é que nós fa
zemos da matéria unicamente 
a sensação do mal, mas que 
do bem, e portanto conde- 
riatno Ia de antemão a conta
minar o espírito...

** *

Mtu leitor espiritual, acom- 
panha-me agora ao espaço, 
onde urn espírito se purifica 
de um malefício praticado 
sobre a ferra.

Eil-o na pessoa dc X: um 
sêr que não quiz aproveitar 
do resto de existência física 
para expiar, embora parcial- 
menfe, um delito que praticou. 
Errante, triste, sem conciliar o 
sono, envolvido por densas 
trevas, ele tem a sensação de 
estar suspenso no vácuo. Tem 
entretanto, e com toda a dure
za, um quadro único, perma
nente, deante de si: é o mes
mo que o levou a perder o 
nome e a reputação na última 
incarnação. Poderá dar-se o 
caso que se tenha esquivado á 
justiça planetaria, por ter sido 
poderoso, astuto e matieiroso; 
mas 110 espaço será tanto 
maior o remorso por quanto 
frustrou a expiação.

Repara que perturbação o 
abala e consome sem lhe dar 
uma trégua. Parece revolver-se 
na lama, desesperando-da sal
vação: é o 'inferno  que 0 as
tuto dogmático creou para 

(Confc na Ui pág.)

0 REMORSO
EXPÍAÇÃO 0 0  PORIFICAÇÃO ?

Ha muitos unos morreu na 
Italia um romancista popular, 
Francisco Matri.mi, inexaurivei 
ria concepção dramatica da vi
da social. Como todos os 
que por vocação e não por 
cálculo estudavam o ‘■vale 
de lag r im a ss, ele não deixou 
inédita uma có dõr humana 
do seu tempo, e por isso 
não sómente trespassou pau
pérrimo, como ainda foi mais 
tarde a suu vasta coleção de 
romances considerada não 
mereeer a reedição.

Eu, moço, então, bebi avi
damente 11a fonte monitora 
do escritor que tão caro me 
era, c  hoje — como espírita 
— eu sinto que Mastriani 
foi interprete da atina popuiar 
da llalia do seu tempo...

A paz esteja com ele!
Entre os seus romances 

um deixou em mim uma im
pressão indelével: o que atraz 
o título: « 0  m lcr ia lis la *. 
Era seu protagonista um mé
dico que envenenou a bôa 
esposa para desembáraçar-sc 
dela, e tendo conseguido sa
far se das malhas da justiça 
humana, burlendo-a, foi final 
lenta e inexoravelmente con
sumido pelo remorso. O ro
mancista termina o romance, 
afirmando que «o rem orso t!

A uns a atribuição parece 
exagerada, pelo fato de que 
Deus não se ocupa de tortu

rar um malvado, c siin unica
mente de redimil-o. E’ esta a 
péssima interpretação da cha
mada justiça Divina, mesmo 
nas fileiras espíritas. Creado o 
«livre a rb ítr io » nòs supor
tamos as consequências dos 
nossos atos, tanto no bem 
como no mal, e. por conse
guinte a satisfação que dá o 
primeiro assim como o remor
so do segundo, são apenas 
deduções da vida leal.

Acresceirto hoje que é sem
pre pussivel, fugir á justiça 
terrena, mas não ao rem orso  
que comunica a... justiça Di
vina, como efeito de uma 
causa, como egualmeutc ensi
na o Espiritismo.

Sobre esta base lógica e 
indestrutível do novo credo 
universal, eu penetro, como e 
quando este remorso rodea 
o malfeitor e o reconduz á 
lei do Bem. Peço ao leitor de 
acompanhar-me com benevo
lência nesta discussão estri
tamente espírita. O argumento 
é de atualidade, porque o 
planeta atravessa um dos seus 
períodos mais nefastos na 
historia do sangue  e da cor- 
rupção.

Primeiro eu pergunto: *0 
rem orso ó expiação, ou p u 
r ifica çã o? *  A resposta será 
dupla: quando realizado em 
vestes (fsicas, é expiação, sen
do purificação, quando em ves
te espiritual. Em outras pala-
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A caridade é o caminho A Vf r W A  F  I? A Auxiliai a Casa de Saú-

réto para a salvação A  J U V A  L K A de ALLAN KARDEC

0  REMORSO
EXPIAÇÃO OU PURIFICAÇÃO ?

(Cont. da 2.a pág,)

desfrutar na vida física o pe
cador impeniíente ou recidivo, 
que necessitava iludir a pró
pria consciência e continuar 
a deiinquir.

Mas no espaço,longe do sa
cerdote mistificador, X ê con
denado a purificar-seespiritual- 
mente antes de descer nova
mente a um planeta em mis
são expiatória,

Se X é um espírito ainda 
não suficientemente progredi
do, vós o encontrareis nas nos
sas sessões de caridade pú
blica, ancioso pelo contato 
humano, para submergir nos 
sonhos da carne e esquecer 
as torturas purificadoras do 
espaço. Quantos e quantos 
destes infelizes eu encontro, 
dirigindo as sessões bi-sema- 
nais do centro «F a m ília  E s
p ír i t a ». Em vão eu lhes re
cordo que basta um arrepen 
d im ento , uma prece, para 
modificar o presente estado 
espiritual. Não, eles sómente 
querem tornar á tema porque 
justamente são desejosos das 
distrações materiais que acal
mam o remorso? E que traba
lho fatigante é necessário para 
iluminar estas pobres creatu- 
ras, tateando ás cégas na es
curidão do eu corrompido e 
corruptor. Aqui é que nós, 
espíritas conscientes, podemos 
julgar e condenar os contatos 
das tm aeu m bas" com as al
mas profanadoras da *fotos- 
f e r a « denunciando corajosa
mente os usos e os abusos, 
especialmente em pessoas de 
respeitabilidade social...

Se porém X é um espírito 
não atrazado demasiadamente, 
até niesnm sensível ás nos
sas fraternais carícias e exor
tações ao bem, está pronto, 
não sómente a escutar-nos, 
mais ainda a acompanhamos 
na nossa ação incansável de 
ilumina Io sobre o seu pas
sado e confiado ao seu anjo 
da guarda para a jornada da 
libertação e da purificação.

E’ um espirito que rompe 
as trévas voluntárias em que 
se debatia, agoniado, e torna 
a ascender lenlamenle para a 
Luz da Misericórdia Divina...

Nós triunfamos mais uma 
vez sobre o in ferno  pregado 
pelo dogma para extorquir 
dinheiro aos fracos e ultrajar 
implicitamente o Amõr e o 
Perdão que foram prometidos 
por Cristo a todos os peca
dores planetários.

De qualquer modo, entre 
a expiação do espaço, é pre
ferível a primeira; e daí a ne
cessidade da reen cariu ifão, 
tantas vezes, até que o peca
dor tenha feito justiça de si 
próprio, sem recorrer an sui
cídio, desesperar, blasfemar, 
etc-, mas crendo com firmeza:

I — Em Deus que, conce
dendo á creatura o  livre ar-

Mariano /tango D'AR.AGO/fA

bitrio, entendeu de antemão 
constitui la responsável das 
suas próprias ações, e por 
conseguinte passível do prê
mio e da condenação.

II — Que, sendo a carne o 
incentivo para corromper o 
espírito, não ha expiação fóra 
da carne, ao passo que a pu
rificação é apanagio único e 
exclusivo do reino espiritual.

III — E finalmente que, sen
do unicamente o Espiritismo 
propagador destas leis inelutá
veis da Creação, sobre a base 
de causas e efeitos, é o  mes
mo superior a todas as reli
giões, rebelde a todas as a- 
comadações entre os interes
ses materiais terrenos, guia 
da creatura á fonte da sua cre

ação, que é Deus, purificada de
toda culpa sua- 

* **
Meu caro leitor, ainda uma 

vez eu te fiz antever o cami
nho da redenção final para 
o Ninho Divino, do qual sur
giste primeiramente inocente-, 
em seguida prov ad o , e final
mente d iv in o  na ascensão 
contínua do teu espírito para 
a pousada paterna.

Nada de mais simples e de 
mais grandioso do que o nos
so Espiritismo, o Consolador 
anunciando por Jesus.

Vem aos nossos banquetes 
bi semanais do nosso centro 
«F a m ília  E sp ír ita » para 
constatar como confortamos 
os infelizes do espaço e os 
encaminhamos, consolados e 
iluminados, para as esféras da 
Paz e da Luz.

Emquanto o mundo não 
tiver compreendido esta mis
são individual e coletiva, ele 
não terá Paz e nem terá Luz.

TRANQUILIDADE
Mais que nunca, o homem 

carece hoje de tranquilidadee 
em nenhuma outra época se 
verificou um tão grande e tão 
pronunciado moviménto para 
tudo quanto, de qualquer mò- 
do, possa atingir e perturbar 
essa tranquilidade.

E’ este um dos dolorosos 
problemas do nosso tempo, 
uma das suas mais sérias in
quietações, a cuja realidade 
não podemos esquivar-nos e 
que, por isso mesmo, mais 
precisa por nós ser olhada 
aten iamente.

A nossa época vive de um 
paradoxo palpitante, cujas con
sequências se vão agravando 
num crescendo continuado, 
enquanto se não atentar cni- 
dadosamente no falso terreno 
que se anda desde lia muito 
trilhando. A humanidade tem- 
se descuidado demasiado com 
o que é essencial e tem, por 
oniro lado. prestado uma a- 
tenção exagerada ao que não 
é essencial, ás futilidades e 
ninharias do séculc.

Nesta atitude devéras lasti- 
mosa, porque incoerente, lou
ca e precipitada, é que se 
tem ido acumulando e enrai
zando males sem conta que, 
á medida que crescem, mais 
complicam e dificultam as 
questões que é preciso resol
ver para a efetivação daquela 
felicidade que todos procuram.

Sendo certo que sem a paz 
inferior não póde existir feli
cidade verdadeira, segue-se 
que é, justamente, pela pro
cura da tranquilidade que se 
deve começar a obra da con
secução da mesma felicidade.

Pura isso ha como acima 
fica indicado, que deixar de 
lado, que alijar e deitar fóra 
esta enorme sobrecarga de 
ilusões nas quais se supõe 
existir algum proveito e me
recimento, mas que apenas

I
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fim, quanto representa traição 
aos nossos semelhantes e o- 
fensa dos deveres que para 
com a sua dignidade temos a 
cumprir ?

O que é essencial na nos
sa existência é a maneira co
mo nos comportamos peran
te os nossos semelhantes, pe
rante toda a gente que nos 
rodeia, com quem temos de 
conviver, quer sejam conheci
dos ou desconhecidos. Para 
o cristão verdadeiro, quando 
se trata do seu próximo, a 
palavra desconhecido nem si- 
quer existe. Vejamos a vida 
de Jesus, e eia é disto plena 
confirmação.

Ha que ir, pois, ao fundo 
da questão e vêr as coisas 
como elas são, pois a nossa 
tranquilidade depende do nos
so amõr para com o próxi
mo, da pureza e correção da 
nossa vida interior, da har
monia a que submetemos es
sa vida.

Vida de amõr, de perdão, 
de serenidade, de tolerância, 
eis o caminho que nesta ho
ra dificii se nos impõe se
guir, como demonstração da 
nossa fé em Cristo e defesa 
da sublime, da incomparável 
e insubslituiuel doutrina que 
no seu Evangelho nos legou.

P. R. F.

A O  C H I C  F R  AN C A N O
A L F A I A T A R I A

Orando sortimento de easimiras para todoa o» preços 

Rua Dr. Jorge Tibiriçá, 1320 -  Franca

vaidade e aflição encerram.
Jesus deixou bem claramen

te dito que importava primei
ro que ludo procurar o Rei
no dos Céus e a Sua justiça 
e que ludo mais viria por a- 
créscimo.

Efetivamente assim é.
O Reino dos Céus signifi

ca a conquista da alegria e 
da paz, da harmonia, da se
renidade, mediante a pureza 
do coração e a retidão da 
consciência.

Tem sido em grande esca
la que os homens se com- 
prazem em ignorar esta pu
reza e esta retidão, daí advin
do os sofrimentos de que se 
queixam e para fóra dos quais 
jámais poderão sair, enquan
to persistirem a  confiar no 
efêmero, no relativo, no tran
sitório e no passageiro, o que 
sómente no eterno se contém.

Por isso, a alegria e a paz 
dos homens tem de ser, co
mo no último número deixa
mos apontado, uma resultan
te da sua renúncia, renúncia 
precisamente, de todas as coi
sas não necessárias á salva
ção e á posse da serenidade.

Porque não havemos de ser 
bons, honestos, justos e di
gnos, íòra de iánia complica
ção, de tanta prática esíerii, 
automática e rotineira, que 
mais nos distancia que apro
xima do fim a atingir ?

Não foi, porventura, Jesus 
bem explícito, quando nos 
disse que não era o  que en
trava pela boca que mancha
va o homem, mas sim o que 
saía do coração? E não é, co
mo ainda irisou Jesus, do co
ração que saem os máus pen
samentos, os ódios, os ruu- 
bos, os adultérios, tudo, etn-

L U M IR I I IE  DE SO U »  FIGUEIREDO
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EXTRAÇÕES E CURATIVOS 
GRÁTIS AOS POBRES

Diante de cercas exigência 
por parte da Cia. Francana de E- 
letricidadc, para com alguns de 
seus consumidores, iniciou a 
imprensa local, assim como a 
nossa estação de rádio, uma 
campanha contra ela e eu fui 
chamado para trazer a minha 
modesta colaboração a respeito.

Sempre fui e serei avesso a 
essa como a qualquer outra 
companha, cujos efeitos saiba 
serem nulos.
Explico-me:

Com referencia ao assunto, 
não encontro nenhum meio 
legal de que possa o consumi
dor lançar mão, para fazer va
ler seus direitos.

A empresa concessionária t'e 
fornecimento de luz ao nos 
so município, prevalece-se de 
um contrato antigo, cujas cláu
sulas são-lhes favoráveis.

E assim, valendo-se das emis
sões neles existentes, vai obri
gando seus consumidores a sa
tisfazerem tais exigências justa 
ou injusta;, não aprecio no mo
mento.

E si o consumidor não lhe 
obedece as ordens resulta ficar 
sem luz ou sem energia. E a- 
cabou-se...

Apelar para quem? Para o 
Poder Judiciário? Mas ainda ha 
pouco foram decididas diver-

Rua Tomai Gonzaga, 141 -  Franca

sas questões movidas no fôro 
local, por alguns consumido
res, terminando por serem es
tes condenados nas custas, 
além das despesas que tiveram 
com advogado...

Para a Prefeitura?
Mas esta faz ouvidos mou

cos ás reclamações dos consu
midores e certamente tem sua 
razão para isso.

Creio que á ela, á Prefeitu
ra, é que competia chamar a 
Cia. ao cumprimento do con
trato. Não é fazendo, porém, 
a nós, particulares, e que não 
nos adianta nenhuma campanha.

O que nos resta, ao povo, 
é esperar a ocasião da refor
ma do contrato, que não está 
longe.

Toda e qualquer campanha, 
agora, é inoperante, inóqua, 
fora de tempo, e sem razão.

A Cia. não dá importância 
a essa campanha, no que, aliás, 
faz muito bem, porque sabe 
que ela não lhe traz conse
quência alguma. A Prefeitura 
também não se mexe, a des
peito das reclamações do povo. 
E assim, este que vá aguen
tando firme no piloto, pagan
do e não bufando, que é 
melhor...

Diocésio de Paula e Silva

O registro

mental da nossa pátria, está em

Ilustração Brasileira
A revista que espelha o nos
so movimento cultural. A re
vista da arte e cultura nacio
nais. Colaboração dos maio
res vultos das nossas letras. 
Páginas de incomparável be- 
lesa. Um orgulho das nossas 
artes gráficas. Custa em to
da parte 3S000-

O
almanaque 

do TICO - TICO

é o melhor presente pa
ra qualquer criança

O álcool tem sido caosa do mais 
misérias o sofrimentos para 

a humanidade do quo todas as 
gtiorras, fome e pestes reunidas.

Eliminai-o, como se.elimina um 
eão danado.

OLHO MÁGICO!
O  mais perfeito aparelho de 
rádio lançado á venda pela 
maior fábrica de rádios de 

todo o mundo :
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